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Geo-histórias destes lugares e gentes: Escalos de Baixo

Em pleno Campo de Castelo Branco vamos encontrar Escalos de Baixo. Com uma área
de 46,02 km2, as suas paisagens planas para oeste descem abruptamente na escarpa
de Falha do Ponsul para encontrarem o vale do Rio Ponsul, a leste. Aqui, pelas
vicissitudes da reactivação da Falha do Ponsul o rio corre entrincheirado no Canhão da
Munheca segundo o sentido NNE-SSW, em vale xistento com 125 m de profundidade
no Rochão. Em cerca de 5km, 30 m são vencidos através de pequenos rápidos e
cascatas, que se agigantam no inverno, cobrindo regularmente o belo moinho de
imersão da Munheca, com testemunhos judaicos. Para sul, o Rio Ponsul acaba por
abandonar a Falha do Ponsul e a sua escarpa, esse geomonumento maior do Geopark
Naturtejo, numa inflexão em S apertado na zona da Granja de Belgais, depositando a
sua volumosa carga sedimentar no extenso terraço fluvial e, a partir deste, alarga-se
num vale cuja configuração recorda latitudes mais “saarianas”, iniciando-se aqui mais
um dos geossítios importantes do Geopark. Foi nestes terraços do Ponsul que o
conhecido arqueólogo francês Claude Domérgue identificou grande exploração
mineira de ouro remontante às tecnologias romanas, que os achados na Granja de
Belgais parecem atestar, apesar das marcas na paisagem se terem tornado indeléveis
com os séculos. Mas o vigário João Rolão Preto, nas memórias paroquiais de 1758,
ainda confirma que, na foz da Ribeirinha, “Junto aonde entra no Ponsul consta se tem
tirado ouro de seus areais”. A Ribeirinha atravessa, de uma forma suave, o povoado dos
Escalos de Baixo, aldeia de 746 habitantes que acompanha a estrada que liga Castelo
Branco, situada a 12 km desta, a Espanha. De certa forma, a história milenar desta
aldeia está relacionada com esta via principal. Vale a pena salientar a imponente Ponte
da Munheca bem restaurada recentemente, uma construção da segunda metade do
séc. XIX sobre os talhamares de outra muito antiga e mais modesta, possivelmente
romana. O casario branco estende-se entre a zona antiga, dominada pelo grande
edifício da Igreja Paroquial de S. Silvestre, e o chafariz monumental construído na
primeira metade do séc. XIX. A paisagem granítica que o envolve é dominada pelos
resíduos de alteração do Granito de Castelo Branco, pontuando-se de grandes massas
e blocos graníticos (aqui chamadas de “lincheiras”) de que se destaca o Bloco
Pedunculado da Tapada dos Carvalhos, geossítio característico das superfícies de
peneplanação em zonas graníticas que, neste caso especial, guarda as marcas das
alterações climáticas que o exumaram. Conjuntamente com o modelado granítico
surgem algumas das últimas manchas de carvalho-negral, particularmente no Monte
de S. Luís, que conferem à suave ondulação da paisagem cores e habitantes mais
diversos, num cenário quase lendário. Aqui ocorre ainda outra riqueza da região, a
Fonte Santa de S. Luís. Numa diáclase do granito brota uma água sulfúrea sódica que
abastece as pequenas termas populares, muito singelas, já referenciadas no início do
séc. XIX e ainda em uso, apesar de nunca terem sido concessionadas.
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A sua relevância para o tratamento de dermatoses desde há muito que é reconhecido
pelas gentes da região, que trouxe o epíteto “santas” a estas águas.
Com vastos atributos naturais, Escalos de Baixo conta ainda com a produção de queijos
de ovelha de Castelo Branco (DOP) e enchidos de qualidade. Apesar de alguma
dinâmica empresarial local e da existência ainda de muitos jovens, Escalos de Baixo
apresenta uma população envelhecida e uma mão-de-obra activa a trabalhar
predominantemente na cidade de Castelo Branco. Vale a pena referir a forte aposta
local no turismo de qualidade, com a idílica Casa de Belgais, que oferece 3 suites e nove
quartos, e o magnífico salão de concertos marcado pela passagem da famosa pianista
Maria João Pires, apostando nos retiros para meditação e medicinas alternativas; o
complexo da Quinta da Bigorna que inclui restaurante, piscinas e sala de eventos e a
futura Casa da Fonte Santa de S. Luís, a abrir no primeiro trimestre de 2013, que incluirá
visita a um muro apiário e às Termas, para além de uma quinta pedagógica para as
escolas e de workshops variados. Os carvalhais de S. Luís, que podem ser descobertos a
pé, de BTT, ou a cavalo, através de extensos caminhos rurais de terra batida, têm um
elevado potencial ao nível da exploração da sua geo-(modelado granítico) e
biodiversidade (avifauna, flora, micologia), através de actividades de educação
ambiental que podem beneficiar da proximidade da Cidade de Castelo Branco, a cerca
de 5 km. O Canhão da Munheca até Belgais é um oásis de natureza pouco adulterada
que poderá ser explorada, com os monumentos e construções tradicionais que aí
existem, pelos amantes da Natureza, através da recuperação dos trilhos ribeirinhos,
que até podem ligar os bons pesqueiros existentes.

B

O Editor
Carlos Neto de Carvalho

Coordenador Científico
Geólogo

ibliografia recomendada:
Domergue, C. 1990. Les mines de la péninsule ibérique dans l'Antiquité romaine. École
Française de Rome, 625 pp.
Preto, J.P.R. 1758. Memórias Paroquiais de Escalos de Baixo.
Tavares, F. 1810. Instrucções e cautelas practicas sobre a natureza, diferentes espécies, virtudes
em geral, e uso legítimo das águas mineraes, principalmente de Caldas, com a notícia daquelas,
que são conhecidas em cada huma das Províncias do Reino de Portugal,e o methodo de
preparar as águas artificiais. Real Imp. da Universidade, Coimbra.
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ACTIVIDADES DO MÊS

Novembro – Abertura da loja Produtos da Terra em Vila Velha de Ródão. A empresa de animação
turística Incentivos Outdoor abriu no seu complexo das Portas de Ródão a loja Produtos da Terra. Em linha
com a sua estratégia de diversificação da oferta, a Incentivos Outdoor aposta agora na comercialização de
produtos locais de todo o Geopark Naturtejo, servindo igualmente para promover junto dos seus clientes
outros pontos de interesse a visitar no Geopark Naturtejo.

12 de Novembro – Programa de Formação em Empreendedorismo e Turismo Cultural e Paisagístico. O
AUDAX-Centro de Empreendedorismo do ISCTE-Universidade de Lisboa está a promover uma formação
intensiva que proporciona aos formandos a oportunidade de criarem uma proposta de valor (como
passar de uma ideia a um negócio) para os seus projectos de negócio neste segmento turístico de forte
crescimento e assim aumentar as vendas junto de turistas que procuram destinos que ofereçam
produtos integrados e diversificados.

Novembro – Turismo de Oleiros para Android. Os geossítios de Oleiros integram os roteiros turísticos,
agora em nova versão. O Município de Oleiros adequa-se à evolução dos meios de comunicação,
desenvolvendo uma aplicação para Android, onde o visitante que disponha desta tecnologia pode
encontrar toda a informação turística disponível, com a localização GPS dos locais de interesse. A mesma
tecnologia permite disponibilizar as fotos que os seus utilizadores fizerem um pouco por todo o concelho
no Google Maps, reforçando assim e automaticamente a visibilidade de Oleiros na www.

1 a 4 de Novembro – Tierra de Fuego pelo Centro de Portugal. A Naturtejo organizou um programa
para 32 espanhóis do operador Tierra de Fuego no Centro de Portugal. A empresa Incentivos Outdoor
acompanhou a visita às cidades de Guarda, Coimbra, Aveiro e Viseu.

1 a 4 de Novembro – Tierra de Fuego passeia no Geopark Naturtejo. Mais um grupo do operador
espanhol Tierra de Fuego, desta feita 15 pessoas acompanhadas pelo guia local Jorge Costa. Nestas férias
no Geopark caminharam pela Rota dos Abutres de Salvaterra do Extremo e a Rota da Gardunha de
Louriçal do Campo, visitaram a zona medieval da cidade de Castelo Branco, percorreram a Grande Rota de
Idanha, visitando as aldeias históricas de Monsanto e de Idanha-a-Velha e finalizaram em grande com um
percurso na Rota dos Fósseis do Parque Icnológico de Penha Garcia.

3 de Novembro a 31 de Dezembro – 21st Century Rural Museum na Casa das Artes-Fábrica dos Talentos
no Porto. A Câmara Municipal de Idanha-a-Nova e o centro de investigação MIRIAD da Universidade de
Manchester, Reino Unido, organizaram uma exposição temporária sobre o mundo rural raiano na cidade
do Porto.

8 a 11 de Novembro – Terra de Templários no Parque Natural do Tejo Internacional. A Naturtejo
organizou o programa turístico para 37 turistas espanhóis trazidos pela empresa Arawak. Tiago Oliveira
levou-os a conhecer a aldeia histórica de Monsanto e o seu geomonumento granítico, e a romana Idanha-
a-Velha. Em Castelo Branco visitaram as ruínas do castelo templário, o Museu Francisco Tavares Proença
Júnior, o romântico e único Jardim do Paço Episcopal e o Museu Cargaleiro. Do ponto de vista geoturístico,
puderam visitar o Monumento Natural das Portas de Ródão e o Parque Icnológico de Penha Garcia.

10 a 11 de Novembro – 3º Festival Vinhos & Licores de S. Miguel de Acha. S. Miguel de Acha organizou a
sua festa anual dedicada aos vinhos e licores produzidos localmente. O Festival, na sua 3ª edição a
celebrar o S. Martinho, atraiu centenas de visitantes que vieram adquirir os produtos regionais e provar os
vinhos e licores nas tasquinhas. Cozinha ao vivo por chéfs consagrados promoveu a fusão de vinhos e
queijos. A Confraria do Seventre de S. Miguel de Acha promoveu a prova desta iguaria bem típica desta
região. Pela noite houve fados. Na manhã seguinte decorreu o percurso pedestre “Rota das Vindimas” na
área envolvente à aldeia. A Cooperativa de Produtores de Queijo da Beira Baixa promoveu a degustação
dos seus produtos premiados internacionalmente e ainda houve tempo para o Concurso de Vinhos e
Licores orientado pela Escola Superior de Gestão.



4 de Dezembro – Alunos da Manchester Metropolitan University percorrem as Rotas dos Fósseis de
Penha Garcia e a dos Barrocais de Monsanto. Investigadores da Universidade de Manchester
regressaram ao Concelho de Idanha-a-Nova. Desta vez foram acompanhados por 8 alunos do curso de
Tourism and Management e o seu Prof. Steve Rhoden, da Universidade Metropolitana de Manchester e
um Operador Turístico da mesma cidade. Armindo Jacinto, Manuela Catana e os técnicos de Turismo de
Idanha-a-Nova mostraram o património natural e histórico de Penha Garcia e Monsanto a este grupo de
alunos que participa neste projecto de investigação. Os alunos vieram recolher dados sobre o Turismo no
Concelho de Idanha-a-Nova, através de entrevistas, inquéritos e visitas de campo.

O Ponto de partida para esta formação foi o de que o Turismo cria uma cadeia de valor muito importante
para a criação de riqueza e emprego na economia, por outro lado os nossos patrimónios poderão ter no
turismo uma importante alavanca para a sua sustentabilidade.
O Geopark Naturtejo é uma das entidades que participou neste evento através de Armindo Jacinto,
apresentando o seu projecto no seminário "Gestão Turística de Destinos Patrimoniais"

15 a 16 de Novembro – II Encontro de Produtores de Mirtilos. Com a intensa submissão de projetos, no
âmbito do PRODER, em pequenos frutos em todas as regiões do país, torna-se fundamental incrementar
a troca de conhecimentos entre todos os intervenientes da fileira. Dado o sucesso do primeiro Encontro
de Produtores de Mirtilos, realizado em Novembro do ano passado em Amarante, ficou desde logo
marcado novo encontro para Idanha-a-Nova. O aumento da área de mirtilos é hoje uma realidade. Os
agricultores/empresários estão confrontados com uma cultura nova em que o número de técnicos com
conhecimentos nesta cultura é muito reduzido. Estando a maioria das plantações em fase de instalação
surge como natural apresentar os fundamentos básicos da rega e adubação em mirtilo e reunir
informalmente, a uma mesma mesa, os técnicos conhecedores de toda a fileira nas diferentesregiões do
país. Importa também possibilitar o contacto com produtores já instalados através de visitas técnicas a
explorações de mirtilos, neste caso a um grupo de jovens agricultores reunidos num projeto comum.
Foram mais de 150 os interessados no tema, na sua maioria jovens agricultores. O encontro decorreu na
sede do Geopark Naturtejo e contou com a abertura por parte da Directora Regional de Agricultura,
Adelina Martins. A mesa redonda reuniu em discussão empresários de todas as regiões produtoras do
país. No fim, puderam visitar a Berrysmart, instalada na Quinta do Couto da Várzea, em Idanha-a-Nova.

15 de Novembro – Geopark Naturtejo promovido no Seminário Rotas e Percursos Culturais – do
conteúdo ao negócio. O Geopark Naturtejo esteve presente no Seminário Rotas e Percursos Culturais que
se realizou na Fundação Engenheiro António de Almeida, na cidade do Porto. Mais de 500 participantes
tiveram a oportunidade de conhecer o Geopark Naturtejo através de uma iniciativa promocional.

15 de Novembro – Conferência na Universidade de Pavia, Itália. Andrea Baucon, paleontólogo
colaborador do Geopark Naturtejo, deu uma conferência na Universidade de Pavia, em Itália, sobre o
tema “Vestígios de comportamento – técnicas e aplicações da Icnologia”.



16 de Novembro – Primeira Reunião do Fórum Português de Geoparques. A primeira
reunião oficial do Fórum Português de Geoparques decorreu na sede da Comissão Nacional da UNESCO,
em Lisboa. Estiveram presentes pelo Geopark Naturtejo Carlos Neto de Carvalho e Joana Rodrigues. O
Arouca Geopark esteve presente assim como o projecto de Geoparque Terra dos Cavaleiros. Elizabeth
Silva, da Comissão Nacional da UNESCO, coordenou a reunião à falta de um coordenador do Fórum de
Geoparques eleito. Foi estabelecido um programa de trabalhos para 2013, em grande parte resultante
de projectos desenvolvidos em anos anteriores pela Comissão Nacional da UNESCO com os geoparques
e outros parceiros seus. Entre outros, prevê-se uma acção conjunta mais próxima da Assembleia da
República portuguesa e dos órgãos de comunicação social.

17 de Novembro – FAM Trip pelo concelho de Oleiros. O Hotel de Santa Margarida gerido pela
nova empresa em Oleiros Georural fez uma acção de familiarização para operadores turísticos e média.
Foi um dia para apresentar Oleiros como destino turístico. O grupo visitou Orvalho e foi recebido por
Paulo Brás, presidente local e Carlos Neto de Carvalho fez uma curta apresentação do destino Geopark
Naturtejo, reforçando as valências do concelho de Oleiros e do Orvalho, em particular. O grupo seguiu
para a pequena aldeia de Póvoa da Ribeira, onde foi servido um excelente almoço ao ar livre, que contou
com a animação proporcionada pela empresa de animação turística Grau 5. A noite foi de fados,
património intangível da humanidade português, no conforto do novo hotel.

25 de Novembro – Passeio micológico por Penha Garcia desvenda um património
significativo. O Gabinete de Turismo do Município de Idanha-a-Nova organizou um passeio
micológico conhecido por “Aromas da Terra”, nas florestas de Penha Garcia. Com mais de 70
participantes, foi possível aprender sobre a diversidade de espécies de fungos existentes na região, e ter
exemplos da importância destas iguarias na gastronomia regional.

26 a 27 de Novembro – “Viagens na Minha Moto” passa no Geopark Naturtejo O canal de
televisão por cabo Meo Bola TV. A equipa de filmagens percorreu o Monumento Natural das Portas de
Ródão, as Termas de Monfortinhos, as aldeias de Idanha-a-Velha e Proença-a-Velha, assim como o
Parque Icnológico de Penha Garcia, onde fizeram uma visita completa à Rota dos Fósseis com Joana
Rodrigues.

29 de Novembro a 2 de Dezembro – Encontro de Empresários de Geoparques em
Idanha-a-Nova. A Escola Superior de Gestão de Idanha-a-Nova recebeu o Encontro de Empresários da
Andaluzia e do Geopark Naturtejo. Este Encontro moderado pela directora da escola Ana Rita Garcia teve
como objectivo aproximar comercialmente estas duas regiões de Espanha e Portugal que têm apostado
ao longo dos últimos anos na valorização do seu património natural, em particular as áreas de
importância geológica internacional classificadas como geoparques sob os aupícios da UNESCO. Os
sectores turístico e agro-alimentar têm uma importância crescente nas duas regiões e importa partilhar
experiências e facilitar a comunicação entre empresários para potenciar oportunidades de investimento
nos dois países. A importância da cooperação económica entre Portugal e Espanha foi justamente
explicada por Alberto Umbelino Gonçalves da Câmara Hispano-Portuguesa de Comércio.



"É necessário reinvidicar junto da União Europeia a posição dos dois países como referenciais históricos,
culturais e linguísticos para as relações comerciais entre a Europa, África e América Latina" afirmou o
responsável perante uma plateia de mais de 40 empresários oriundos de diversas regiões da Andaluzia,
em particular do Geoparque de Cabo de Gata-Níjar, em Almeria, assim como dos municípios que
constituem o Geopark Naturtejo. Já Armindo Jacinto, Presidente do Conselho de Administração da
Naturtejo, na sua apresentação sobre geoparques como destino turístico potenciador de negócios
reforçou a necessidade da organização do tecido empresarial local, do reforço da cooperação entre os
vários sectores de actividade e da inovação ao nível dos produtos de qualidade, tendo António Jóia
apresentado o exemplo do projecto Amo-Produto Local. Os Geoprodutos são uma forma de certificação
dos produtos e serviços do Geopark Naturtejo que aliam a tradição e a qualidade à inovação ao nível da
comunicação com o consumidor, apostando em estratégias de marketing em linha com a valorização do
Património Geológico e dos demais valores que constituem um geoparque. Também a importância da
marca Parque Natural da Andaluzia foi demonstrada por Fernando Alonso Martín, Presidente da
Federação das Empresas com Marca Parque Natural da Andaluzia, que gere os altos níveis de qualidade
exigidos às empresas associadas que uma marca certificadora deve possuir. A criação e valorização
destes produtos de qualidade, conjuntamente com a diversificação da oferta turística no destino
Geopark Naturtejo foram muito reforçados na segunda apresentação de Armindo Jacinto, que deu ainda
os exemplos dos projectos da Incubadora de Empresas de Base Rural e do "Não Emigres...", como meios
para combater o decréscimo de habitantes através da dinamização da economia local, da valorização do
empreendedor local e da atracção de jovens empreendedores, empresários e negócios para a região.
Na sessão de Geoparques, Áreas Naturais e Turismo de Natureza houve um intercâmbio muito activo
entre exemplos vindos das duas regiões de Portugal e Espanha. Destaque para o exemplo da Incentivos
Outdoor ao nível da animação turística em Vila Velha de Ródão, como uma grande diversidade de oferta
de qualidade nos seus serviços e com as parcerias. Nuno Coelho, gerente desta empresa, apresentou
como resultados mais de 20000 clientes no ano passado e uma nova parceria com a CP que torna a Linha
da Beira Baixa actualmente a mais lucrativa para esta empresa. Sandra Oliveira, directora operacional da
Ô Hotels & Resorts fez uma clara demonstração da estratégia de parceria com o Geopark Naturtejo para
as Termas de Monfortinho, em torno da excelência das águas termais e da oferta de bem-estar, mas
também do turismo activo. No que compete ao artesanato, o empresário Felix García Cuenca
demonstrou os mecanismos de internacionalização da sua arte. No que diz respeito ao exemplo
português, João Ludgero apresentou a sua visão de negócio familiar em torno do artesanato e
alojamento local, mas que leva a Quinta dos Trevos do Ladoeiro a ser reconhecida muito para além desta
região. Mas os desafios dos tempos presentes para os pequenos e médios empresários não foram
esquecidos e é através de uma visita de três dias que os representantes andaluzes irão conhecer em
primeira mão formas exemplares de gerar e gerir negócios no Geopark Naturtejo, aproximando-os ao
potencial e às boas práticas estruturadas neste território certificado internacionalmente pela UNESCO. Os
empresários puderam ainda visitar no terreno alguns projectos relacionados com Turismo de Natureza,
produtos alimentares e artesanato, alguns deles relacionados com geomonumentos que vieram a
descobrir.

29 Novembro – Ciclo de apresentação pública de filmes mineiros segue para
Monfortinho. O documento que retrata a história da exploração mineira do ouro na região das Termas
de Monfortinho foi apresentado na aldeia de Monfortinho, na associação local.



Este documento resulta do trabalho de investigação para a exposição Quando a gente andava ao
“Menério”, que esteve patente ao público no Hotel Fonte Santa das Termas de Monfortinho e teve o
apoio da Junta de Freguesia de Monfortinho. A sala encheu ao serão para ver o resultado do trabalho e
para ouvir o investigador Eddy Chambino. Este ciclo de filmes pelas aldeias é da responsabilidade de
Nuno Capelo.

30 de Novembro a 2 de Dezembro – Rota das Aldeias Históricas a dois. OUm simpático casal
veio conhecer as duas aldeias históricas existentes no Geopark Naturtejo com Tiago Oliveira.



Jornais & www

Novembro (Raiano) – Festival dos Vinhos e Licores
Novembro/Dezembro (Jornal de Oleiros) – 1º Congresso de Turismo de Campos
Gerais: um segundo Geoparque para o Brasil mais consistente
6 de Novembro (Jornal de Nisa) – Naturtejo apoia Congresso no Brasil
6 de Novembro (Pinhal Digital) – 1º Congresso de Turismo de Campos Gerais: um
segundo geoparque para o Brasil mais consistente
8 de Novembro (Reconquista) – Produtores de mirtilo reúnem em Idanha
8 de Novembro (Reconquista) – Vinhos e licores numa vénia a S. Martinho
9 de Novembro (Diário Digital de Castelo Branco) – Segundo Geoparque para o
Brasil mais consistente com ajuda do Geopark Naturtejo
13 de Novembro (Povo da Beira – 1ª página) – Vinhos e Licores repetem sucesso
em S. Miguel
13 de Novembro (Povo da Beira) – Segundo Geoparque para o Brasil mais
consistente
15 de Novembro (Reconquista) – Festival de vinhos e licores atraiu muitos visitantes
15 de Novembro (Reconquista) – Santa Margarida recebe agentes e jornalistas
18 de Novembro (Povo da Beira) - Com o apoio do Geopark Naturtejo – Segundo
Geoparque para o Brasil mais consistente
28 de Novembro (Gazeta do Interior) – Hotel Santa Margarida promoveu “fam trip”

TV & Rádio

18 de Novembro (TVI24 – Portugal Português) – Entrevista a Armindo Jacinto sobre
Idanha-a-Nova

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS PARA O
GEOPARK E AS GEOCIÊNCIAS

- Brilha, J. – Portugal. In: W.A.P. Wimbledon & S. Smith-Meyer (Eds), Geoheritage in
Europe and its conservation. ProGEO, Oslo, 264-273.



DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO PARA O PÚBLICO

- Rodrigues, J. & Neto de Carvalho, C. – A Rota das Montanhas de Oleiros uma
ferramenta geoturística ao serviço do Desenvolvimento. Jornal de Oleiros Nov./Dez.
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